
 

 

 
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  DO COMITÊ D O 

ITAJAÍ
 
No primeiro  dia de agosto de dois mil e um, reuniram-se nas dependências do Clube 1 
Pomerode, sito na Rua dos Atiradores, 247 (duzentos e quarenta e sete) Rios, no 2 
município de Pomerode, os membros do Comitê do Itajaí e demais convidados. Dando 3 
início aos trabalhos foi composta a mesa diretora por Sr. Hans Prayon – Presidente do 4 
Comitê, Sra Magrit Krueger – Prefeita de Pomerode, Sr. Hildo Kuhl – Prefeito de Lontras,  5 
e Sr. Pedro Celso Zuchi – Prefeito de Gaspar. Após a composição da mesa foi procedida a 6 
execução do Hino Nacional. O Sr. Hans Prayon iniciou saudando a todos e pedindo um 7 
minuto de silêncio pelo falecimento do Sr. Gervásio Lyra que representava o Sindicato dos 8 
Trabalhadores Rurais. A seguir agradeceu a presença de todos, manifestando sua 9 
satisfação com a grande participação da sociedade nos esforços do Comitê do Itajaí na 10 
busca de soluções para as questões da água no Vale do Itajaí. Fez menção aos temas em 11 
debate nesta Assembléia: o cronograma para a implantação da cobrança pelo uso da água 12 
e o início da execução do programa de recuperação de matas ciliares. Na seqüência 13 
passou a palavra para a Sra. Magrit Krueger que deu as boas vindas a todos e mencionou 14 
o orgulho em sediar a Assembléia do Comitê e a importância do trabalho deste. Desfez-se 15 
a mesa diretora para compor a mesa de trabalhos da Assembléia composta pelo seu 16 
Presidente Sr. Hans Prayon, Professora Sandra Momm Schult, Vereadora Maria Juçara 17 
Pamplona e o Secretário Executivo Engº Oscar José Graf. Dando continuidade aos 18 
trabalhos, o  Sr. Hans Prayon  propôs a dispensa da leitura da ata da última Assembléia 19 
Geral - dispensa aprovada. O Engº Orlando Bizzoni solicitou esclarecimentos referente a 20 
linha 62. Não havendo mais manifestações, colocou-se a ata em votação e esta foi 21 
aprovada por aclamação, sem retificações. A Sra. Juçara Pamplona pediu a inclusão na 22 
Ordem do Dia da deliberação sobre a indicação de um representante do Comitê junto ao 23 
Fórum Catarinense de Comitês. Aprovada por aclamação. Na seqüência dos trabalhos o 24 
Chefe do Cerimonial Sr. Ronaldo Uller apresentou e aprovaram a ordem do dia. a) 25 
Informes : O Sr. Guarim Liberato – jornalista responsável pela comunicação apresentou a 26 
decisão do grupo de trabalho da Secretaria Executiva sobre a Semana da Água para este 27 
ano: coordenação colegiada a cargo de representantes das Universidades da Bacia do 28 
Itajaí, sendo Professor Dalmir da Silva (UNIDAVI), Dra. Ivani Cristina Butzke Dallacorte 29 
(FURB), Sr. Ronaldo Uller (FEBE) e Professor José Matarezi (UNIVALI) e o tema 30 
continuará sendo o Programa de Recuperação de Mata Ciliar- Proteção e Recuperação. A 31 
Sra. Sandra informou aos presentes sobre as organizações que já se declararam 32 
instituidores da Fundação Agência de Água do Vale do Itajaí. A Professora Beate informou 33 
sobre a formação do Fórum Catarinense de Comitês, relacionando os comitês já existentes 34 
e os que estão em fase de implantação. O Professor Dalmir apresentou o cronograma dos 35 
cursos de capacitação do Programa de Recuperação de Mata Ciliar, a Professora Lúcia 36 
sugeriu a alteração do município de Lontras para o terceiro grupo em função da 37 
localização geográfica e de Pomerode para o Grupo de Timbó pelo mesmo motivo. b) 38 
Eleição dos cargos vagos da Comissão Consultiva:  O Sr. Oscar José Graf, secretário 39 
executivo, apresentou os cargos vagos: vice-presidente e 4 assentos na Comissão 40 
Consultiva e a proposta de votação em aberto: os candidatos a cada vaga se apresentam 41 
e a eleição aberta é procedida, vaga por vaga.  O Presidente colocou a proposta em 42 
votação: proposta aprovada por trinta e oito votos a favor. Na seqüência o Sr. Oscar Graf 43 
apresentou a proposta da Mesa de ampliar o número de membros da Comissão Consultiva 44 
de seis para nove membros, para que cada região (alto, médio e baixo vale) fossem 45 



 

 

representados em igual número, os três excedentes ao regimento permanecerem como 46 
convidados até a próxima Assembléia,  e a inclusão na pauta da próxima Assembléia a 47 
deliberação desta alteração regimental. O Presidente colocou em votação: proposta 48 
aprovada por trinta e oito votos. Apresentou-se a proposta de suspender as atividades da 49 
Assembléia por cinco minutos para articular os membros aos cargos vagos. O presidente 50 
colocou em votação a não suspensão das atividades: proposta aprovada por trinta e três 51 
votos. Iniciou-se a indicação/apresentação aos cargos vagos pelo cargo de Vice-52 
Presidente. O Sr. Hans Prayon indicou o nome da Professora Beate Frank que aceitou a 53 
indicação. Não havendo mais nenhum candidato ao cargo, o Presidente colocou em 54 
votação: eleita a Professora Beate Frank por trinta e três votos. Passou-se para a vaga dos 55 
Usuários da Água do Alto Vale. Candidataram-se: Sr. Luiz Coceiro representando a 56 
CASAN e o Sr. Antônio Águida representando as associações de agricultura ecológica. O 57 
Sr. Antônio Águida elegeu-se com vinte e três votos contra dezesseis votos do Sr. Luiz 58 
Coceiro. • Vaga da Sociedade Civil do Alto Vale: por indicação do Sr. José Cezar Pereira o 59 
Sr. Sebastião Abrão representando as Associações de Engenheiros foi eleito por 60 
aclamação. • Vaga dos Usuários da Água do Médio Vale: candidataram-se Sr. José Carlos 61 
Müller, representando o Sindicato das Indústria de Fiação e Tecelagem, o Sr. Marcus 62 
Persuhn representando  os pequenos produtores de energia hidroelétrica, o Sr. Gerson 63 
Theiss representando as Associações de Irrigantes, o Sr. Werner Willrich representando o 64 
Sindicato das Indústrias de Fiação e Tecelagem, o Sr. Luiz Carlos Reinert representando o 65 
SAMAE. (Este último não poderia ter concorrido pois não é membro). Votação: oito votos 66 
para o Sr. José Carlos, três votos para o Sr. Marcus Persuhn, dez votos para o Sr. Gerson 67 
Theiss,  nove votos para o Sr. Werner Willrich, e nove votos para o Sr. Luiz Carlos. Elegeu-68 
se o Sr. Gerson Theiss com dez votos. Vaga da Sociedade Civil do Médio Vale: por 69 
indicação do prof. Fernando Diehl (representante da UNIVALI), o Sr. Ronaldo Uller foi 70 
eleito por aclamação. • Vaga dos Órgãos Públicos do Médio Vale: candidatou-se o Sr. 71 
Vicente Alois Zechini representando a CIDASC, eleito por aclamação. • Vaga da 72 
Sociedade Civil do Baixo Vale: candidatou-se a Sra. Maria Juçara Pamplona, 73 
representando a Câmara de Vereadores da AMFRI, eleita por aclamação. • Vaga dos 74 
Órgãos Públicos do Baixo Vale: não houve candidatos nem indicação. A Assembléia 75 
concordou por aclamação em  deixar a vaga em aberto até a próxima Assembléia. c) 76 
deliberação sobre a indicação de um representante d o Comitê junto ao Fórum 77 
Catarinense de Comitês:  O Sr. Hans Prayon indicou os nomes da Professora Beate 78 
como Titular e do Professor Dalmir como suplente, ambos aceitaram a indicação que foi 79 
aprovada por aclamação. d) apresentação e aprovação do Protocolo de Intençõ es do 80 
Programa de Recuperação de Mata Ciliar:  o Sr. Armando Heringer apresentou a minuta 81 
do Protocolo ressaltando que apesar de ser redundante o Protocolo, faz-se necessário 82 
haja visto existirem organizações que não são membros do Comitê, mas estão 83 
colaborando com o Programa de Recuperação de Mata Ciliar. A Professora Beate leu as 84 
contribuições já encaminhadas ao Comitê. Manifestações: • Engenheiro Amilton – ADHOC 85 
mencionou o interesse da ADHOC em contribuir na execução do Programa de 86 
Recuperação de Mata Ciliar no item dois – apoio financeiro para campanhas de 87 
comunicação. • Sr. Waltenir Danielski – Associações de Engenheiros – contribuirá no item 88 
sete e oito apoio técnico para coordenação geral com Engenheiro Florestal na pessoal do 89 
profissional Sr. Aderbal Lodete e Engenheiro Agrônomo na pessoal do profissional Carlos 90 
Henrique Sedlacek. • O Sr. Gustavo Curcio expôs aos presentes a pesquisa que a 91 
Embrapa vem desenvolvendo junto com a FURB ao longo do curso do rio Itajaí, desde o 92 
Alto até o Baixo vale que iniciou no final do ano dois mil e continua até o presente 93 
momento. • A Professora Lúcia, bióloga e pesquisadora de Florestas da FURB, enfatizou 94 



 

 

que a situação da beira do rio é gravíssima e está pior do que se imaginava, há apenas 95 
cinco ou seis pontos de Mata Ciliar original remanescente. • O Sr. Orlando Bizzoni – 96 
ANEEL coloca os dados coletados pela ANEEL na Bacia do rio Itajaí a disposição do 97 
Comitê e menciona o interesse de contribuir financeiramente com o Programa nos itens 98 
um e/ou dois para produção de materiais educativos e/ou campanhas de comunicação, e 99 
se propõe a encaminhar o Programa à Superintendência da ANEEL. • O Sr. Antônio de 100 
Paula – FUNAI – expôs a proposta alternativa apresentada formalmente pelo ofício 101 
nº145/GAB2001/AERCWB. • Sr. José Cezar Pereira – EPAGRI – enfatiza a necessidade 102 
de definir tipos e quantidades de mudas a serem produzidas e disponibilizar verbas para a 103 
produção destas mudas ocorra em tempo hábil e em um ano possa se iniciar a 104 
recuperação da Mata Ciliar. •  Professora Beate  - FURB – mencionou que se faz 105 
necessário reunir os produtores de mudas para iniciar a produção imediatamente, e 106 
encaminhar o projeto de produção de mudas para ANEEL com vistas da obtenção dos 107 
recursos, que são na ordem de hum milhão e duzentos mil reais, para a produção destas 108 
mudas. • Dr. Brandão – Ministério Público Federal – mencionou que as margens do rio 109 
Itajaí-Açú na altura da região do salto no município de Blumenau até a foz são domínio da 110 
União, sendo necessário o envolvimento da União no Programa por este motivo. Os 111 
órgãos públicos que estão envolvidos no Programa e que tem poder de polícia, a eles não 112 
só cabe uma atuação voluntária, ou seja, de apoio, mas também uma atuação obrigatória, 113 
de fiscalização. A função do Ministério Público Federal é fiscalizar os órgãos públicos para 114 
que eles fiscalizem o rio e passem a exercer as suas obrigações. Este será o próximo 115 
passo que deveremos tomar caso os órgãos competentes (FATMA, IBAMA, e outros) não 116 
exerçam as suas funções legais espontaneamente. Resultado da votação: aprovado o 117 
Protocolo de Intenções do Programa de Recuperação de Mata Ciliar por trinta e dois votos. 118 
e) deliberação do cronograma de implantação da cobranç a pelo uso da água na 119 
Bacia do Itajaí:  A Professora Beate apresentou o Programa da Agência Nacional de 120 
Águas – Despoluição de Bacias Hidrográficas popularmente conhecido e divulgado pela 121 
mídia como programa de compra de esgoto. Na seqüência apresentou e esclareceu o 122 
cronograma de implantação da cobrança pelo uso da água, e a constituição de um grupo 123 
de Trabalho dos Usuários da água sendo composto por um representante das indústrias, 124 
hidroeletricidade, rizicultura, porto, saneamento/abastecimento, esporte e lazer, 125 
planejamento municipal para serem os informadores e articuladores entre os grupos de 126 
usuários da água e o grupo técnico que conduzirá o projeto. Solicita que os membros se 127 
disponibilizem para este grupo. A mesa colocou em votação o cronograma – aprovado por 128 
trinta e dois votos. A mesa propõe que os representantes se apresentem após a 129 
Assembléia para comporem o grupo de Trabalho que acompanhará os trabalhos da equipe 130 
técnica. Proposta aceita. f) Deliberação sobre diagnóstico e definição das pr ioridades 131 
de saneamento:  O Sr. Nei Locatelli  - CASAN - apresentou o diagnóstico dos mananciais 132 
para abastecimento dos municípios da Bacia hidrográfica do rio Itajaí, realizado a partir de 133 
dados mensais da CASAN e dos SAMAE’s. Este estudo define a qualidade de água como 134 
um conjunto de características físicas, químicas e bacteriológicas. Relatou os parâmetros 135 
utilizados no período compreendido entre abril de dois mil e maio de dois mil e um. A 136 
metodologia utilizada foi o índice de qualidade de Bascarán. O diagnóstico identificou 10 137 
municípios em pior situação. Manifestações: •  A Professora Beate elogiou o trabalho do 138 
Eng. Nei Locatelli e sugeiru que, com base nestes resultados, todos os municípios que 139 
estão com os índices em vermelho seriam naturalmente prioritários para o Programa de 140 
Investimentos em  despoluição. • O Sr. Gunther – SAMAE – menciona a necessidade da 141 
aprovação do Programa de Investimentos pela Assembléia nesta data, haja vista alguns 142 
municípios estarem com projetos prontos e portanto poderem se habilitar ao recursos 143 



 

 

oferecidos pela Agência Nacional de Águas, no prazo que expira em catorze de agosto do 144 
corrente ano. • A Professora Beate apresentou, com base nos resultados apresentados no 145 
estudo, a proposta de prioridades: que sejam consideradas prioritárias as obras de 146 
tratamento de esgotos nos municípios com índice de qualidade assinalado em vermelho: 147 
Blumenau, Pomerode, Itajaí, Gaspar, Ituporanga, Rio do Sul, Brusque, Witmarsun, 148 
Ascurra, Indaial. O presidente colocou em votação a proposta apresentada pela Professora 149 
Beate: aprovado por vinte e sete votos a favor e 5 votos contra. g) palavra livre:  O Dr. 150 
Brandão comunica oficialmente  a assinatura do termo de ajustamento de conduta que 151 
regulamenta a extração de areia no baixo vale do Itajaí que compreende o trecho de 152 
Blumenau até Itajaí onde foram estabelecidas várias condições e o Ministério Público 153 
enviará uma cópia deste termo ao Comitê. Há um aspecto que interessa ao Comitê  além 154 
do contexto geral: as infrações ao termo de ajustamento serão punidas através de pena 155 
criminal e multa de cinco mil reais que reverterá para o Comitê. Solicita ainda a 156 
contribuição do Comitê com idéias para que se possa exercer a fiscalização desta 157 
atividade. • O Sr. José Sommer  fez a divulgação do Projeto Mata Atlântica, que visa a 158 
catalogação de atividades de conservação, recuperação e uso sustentável da Floresta. •  159 
A Professora Beate menciona que tomou conhecimento que o CREA e a ABES 160 
patrocinaram um documento  divulgando o diagnóstico ambiental preliminar da Lagoa da 161 
Conceição (Florianópolis), estudo que também seria muito útil sobre a bacia do Itajaí. Por 162 
este motivo pede que o Presidente envie um ofício a estes órgãos solicitando que 163 
patrocinem um documento bem elaborado em forma de diagnóstico ambiental preliminar 164 
da Bacia do Itajaí com a mesma qualidade gráfica do diagnóstico da Lagoa, com ampla 165 
tiragem - cinqüenta mil exemplares - para distribuição na Bacia e solicita que os membros 166 
representantes das entidades que representam os engenheiros, os Engenheiros Sebastião 167 
Fernando Abrão e  Waltenir Danielski, se encarreguem de entregar este pleito do Comitê 168 
ao CREA e à ABES. • A sra Maria Juçara manifestou-se no sentido de que a Assembléia 169 
aprovasse dois documentos a serem enviados pelo Presidente: um para a Secretaria do 170 
Meio Ambiente pedindo que se inclua uma rubrica no orçamento do estado de Santa 171 
Catarina no ano de dois mil e dois específica para o Programa de Recuperação de Mata 172 
Ciliar e outro para o Governador pedindo urgência no repasse na verba referente ao 173 
Convênio a ser assinado entre o Governo do Estado e o Comitê no valor de sessenta mil 174 
reais, em relação ao qual o Sr. Governador se pronunciou favorável em doze de março  de 175 
dois mil e um e posteriormente afirmou que seria assinada na Assembléia Geral Ordinária 176 
de dez de maio deste ano, o que não ocorreu até o presente momento. Isto em função de 177 
que o cronograma de trabalho para este ano já está em andamento e que necessitamos 178 
deste recurso. Sendo que a ata desta Assembléia seja anexa ao pedido. O presidente 179 
colocou em votação a proposta: aprovada por aclamação. •  A professora Lúcia solicitou 180 
que o Presidente enviasse à imprensa nacional escrita e televisiva um alerta a população 181 
sobre o fato de que a falta de água também tem a ver com a falta de proteção das 182 
nascentes. Pois o que falta são florestas que protejam as nascentes, as encostas e 183 
margens de rios e que a crise não é só de chuvas, mas também de vegetação, e que em 184 
nenhum momento mencionou-se que a origem da crise energética é dos recursos hídricos 185 
e sua vegetação. O presidente coloca em votação esta moção: aprovada por aclamação.  186 
Não havendo mais manifestações o Sr. Hans Prayon, Presidente do Comitê, agradeceu a 187 
presença de todos e deu por encerrada a Assembléia Extraordinária. Nada mais havendo 188 
a tratar, eu Oscar José Graf, secretário executivo, lavro a presente ATA que vai por mim 189 
assinada e pelo Presidente do Comitê.  190 


